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Dumb
City

Poste instalado bem no meio 
da calçada pública, na rua 

Carlos Spohr Filho, está muito 
mais para �Dumb City (cidade 

burra)� do que para Smart City 
(cidade inteligente). Lajeado 

quer ser uma cidade inteligen-
te, e faz movimentos promis-

sores neste sentido, como por 
exemplo, o Pro_Move Lajeado. 

Por outro lado, ações como a 

proximidades da empresa Mi-
nuano, mostram o longo cami-
nho que precisamos percorrer.  

Toda semana surgem novas de-
núncias e suspeitas sobre eventuais 
irregularidades ocorridas durante a 
eleição do Conselho Tutelar nas cida-
des do Vale. Agora, 11 candidatas de 
Teutônia pedem anulação do pleito, 
conforme mostra matéria nas páginas 
a seguir. Em Arroio do Meio e em La-
jeado igualmente ouve reclamações 
acerca do pleito.

O fato é que não poucas vezes a 
eleição do Conselho Tutelar é impac-
tada por interesse político/partidário 

a própria religião. Nem parece que 
a função de conselheiro tutelar é tão 
importante: atende pais e responsá-
veis de crianças e adolescentes dian-
te de supostas situações de violação 
de direitos.

Por assim ser, jamais poderia ter 
qualquer tipo de interferência que 
não seja a luta por colocar nestas 

-
tados para servirem de suporte para 
famílias em vulnerabilidade social.

Além dos problemas corriqueiros das calçadas, na rua Carlos Spohr Filho, agora tem poste no meio do caminho

O salão da Acil 
é palco de mais 
um painel do Ne-
gócios em Pauta. 
Sobre o tema �Os 
negócios muda-
ram: Qual é o perfil dos sucessores das empresas?�, 
Rodrigo Spohr, Liselena Neumann e Jorge Faccione  
discorrem análises e opiniões, sempre com ampla 

a entrada é gratuita. 

O primeiro EmpreIno-
ve, evento realizado pelo 
Grupo A Hora e a Acil 
ocorre no próximo dia 
5 de novembro. Empre-
endedorismo inovador 

negócios. Nada melhor do que ouvir cases de sucesso de líderes 

Os ingressos para o evento são limitados. Corre lá e garante o teu.

O Ministério Público de 
Encantado, e por conseqüên-
cia a comunidade encanta-
dense, está levando a melhor 
na queda de braço com a 
Empresa Gaúcha de Rodo-
vias. Faz mais de um mês, 
ação movida pelo promotor 
André Prediger conseguiu 
liminar que suspendeu a 
cobrança de pedágio na praça 

Desde então, a EGR ten-
tou, por duas vezes, derru-
bar a liminar e retomar a 
cobrança da tarifa. Nas duas 
vezes � a última foi ontem � 
a Justiça manteve a decisão 
inicial e as cancelas continu-
am levantadas.

Não é de hoje que a EGR 

O dinheiro arrecadado nas 
cobranças não retorna em 
investimentos, sequer para 
manutenção das rodovias. 
Até que nos últimos meses 
�deu uma melhorada�, mas 
continua muito aquém daqui-
lo que deveria ser. Por essa 

a ira do povo de Encantado, 
traduzida pelo movimento ju-
dicial liderado pelo promotor.

Má fé � A EGR acusa 
Prediger de ter agido de má 
fé. A estatal aponta que fotos 
anexadas na denúncia enca-
minhada ao judiciário não são 
de rodovias administradas 
pela EGR. De fato é verdade. 
Constam no processo, fotos 

liga Encantado a Arvorezi-
nha. A estrada está virada 
num caos e o (ir)responsável 
é o Daer, outra autarquia 
incompetente e obsoleta.

Pelo entendimento do ju-
diciário, o uso de fotos de ro-
dovia não administrada pela 
EGR não comprometeu o teor 
da denúncia, muito menos os 
argumentos apontados para 
que as cobranças continuem 
cessadas. Enquanto isso, a 
comunidade � ou melhor, os 
motoristas de Encantado e 
região � agradecem.

EGR X MP

Eleição sob suspeitaÉ hoje

Já reservou o seu?
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PP no poder
O presidente da Câmara 

de Vereadores de Encan-

tado, Luciano Moresco 
(PT), assumiu tempo-
rariamente o Executivo 
no período de férias do 
Prefeito e do Vice. Diante 
disso, o vereador Diego 
Pretto (PP), (centro da 
foto) assume a Presidên-
cia do Legislativo. E como 
suplente, assumiu Nédio 
Lasta (PP), o �Chavei-
rinho�. As mudanças 
perduram até a segunda-
-feira, dia 28 de outubro. 

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Troca-troca? 
Quem pode estar 

rumando para novos 
ares em Estrela é o 
atual Secretário de 
Cultura, Marcelo 
Braun, do PSDB. 

-
gens de diversas siglas, mas prefere 

troca-troca. Nos bastidores, especu-
la-se a possibilidade dele concorrer 
a vice-prefeito no próximo pleito. E 
há quem aposte em uma dobradinha 
entre ele e Valmor Griebeler, que em 
breve deve migrar do PV para o PL. 

Transporte 

“Assalto”

Edital do Pro_Move

Acessibilidade
Em Bom Retiro do Sul, o assunto 

�acessibilidade� segue em voga. O Minis-
tério Público da Comarca de Estrela ins-
taurou inquérito para fiscalizar irregulari-

dades no acesso à Câmara de Vereadores e 
também à Delegacia de Polícia local. Seria 
interessante ampliar isso para outros 
municípios do Vale do Taquari.

Está quase finalizado o edital para 
aceleração de startups em Lajea-

do. É mais uma ação do movimen-
to Pro_Move. Para tal, o Governo 
Municipal firmou contrato no valor 
de R$ 50,6 mil com a Universidade 
do Vale do Taquari (Univates) para a 
realização dessa concorrência � que 
deve ser lançada até a próxima semana 
� e também para acompanhamento e 
mentoria das iniciativas. Dois projetos 
serão escolhidos e, além de recebe-
rem recursos do Fundo Municipal da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, serão 
incubados no Tecnovates.

O Governo de Lajeado marcou 
para amanhã a audiência sobre a 
licitação do transporte público, 
suspensa pela Justiça no início 
do mês. O evento será no Salão 
de Eventos da prefeitura, às 19h. 
O Executivo pretende resolver os 
impasses neste encontro. Caso 
contrário, será lançada uma nova 
concorrência ainda em 2019. 

Quando Adair Weiss utilizou o 
termo �assaltam� � entre aspas 
� para falar sobre os gastos do 
Legislativo, teve vereador dando 
chilique. �Assim vão pensar que 
somos criminosos�, ouvi por aí. 
Na sessão plenária de ontem, em 
Lajeado, Waldir Blau (MDB), o 
presidente da Associação dos Vere-
adores do Vale do Taquari, usou o 
mesmo termo para criticar a EGR. 
Que ironia...

Sem pedágio, 
sem atendimento

A 
reportagem exclusiva desse 

jornalista Fábio Kuhn, retratou 
um novo capítulo na relação 

entre o Ministério Público (MP) e a Em-
presa Gaúcha de Rodovias, a EGR. Na 
ação que gerou a suspensão da cobrança 
de pedágio na ERS-129, o promotor de 
justiça André Prediger utilizou algumas 

pela estatal para embasar a punição da 
própria concessionária. Como resposta, 
a EGR citou �má-fé� por parte do repre-
sentante da promotoria. 

Embora a empresa deixe muito a 
desejar em termos de investimentos de 

-
zação de provas falsas contra a EGR. 

exigir melhores resultados diante do alto 
valor cobrado do contribuinte, e, até, 
para eventual pedido de suspensão do 
contrato em função da buraqueira em 
alguns trechos. Sobre isso, não creio em 
má-fé e tampouco uso de provas falsas 
por parte do MP. Mas talvez o promotor 
tenha se precipitado em alguns temas.  

Sobre as fotos em si, parece-me de fato 
não se tratar de má-fé. As imagens de 
rodovias fora do trecho concedido estão 
atreladas ao expediente administrati-
vo que embasou a Ação Civil Pública, 
e foram cadastradas pela Câmara de 
Vereadores de Encantado para averi-
guar as condições de trafegabilidade das 
ERS´s 129, 130 e 332. Se apegar a este 
detalhe para desfazer toda a denúncia é 
um exagero por parte da EGR, e o fato já 
foi devidamente esclarecido pelo próprio 
promotor junto à Justiça, que ontem 
negou o recurso da estatal.

Mas há outros fatos mal explicados 
ou ocultados na denúncia. O MP cita 
aumento no índice de acidentes, por 
exemplo, mas não apresenta embasa-

e de acordo com dados apresentados 
pela EGR, houve redução nos números 
de ocorrências em todo o Estado. Da 

investe apenas 25% do que arrecada no 
trecho. A estatal chama de �surreal� a 
conclusão de Prediger sobre eventual 
lucro. �Os documentos comprovam que 
a EGR investe na rodovia o valor que 
arrecada naquela praça�.

Além disso, o promotor ignora os 
investimentos aplicados nos serviços 
de atendimento médico e mecânico 
prestados pela estatal. Conforme a 
empresa, desde a suspensão da cobran-
ça, em quatro de setembro passado, 
foram quase 20 ocorrências atendidas 
pela EGR no trecho concedido. E sem 
arrecadação, esses serviços serão 
cortados nos próximos dias. Aliás, após 
ver negado o recurso na tarde de ontem, 
a empresa tende a abandonar de vez a 

qual é o plano do MP?

Nada justi�ca-
ria a utilização 
de provas falsas 
contra a EGR.”

Cenas do interior...
O registro feito pelo 

colega Gabriel Santos na 
divisa entre Santa Clara 

do Sul e Lajeado � mais 
precisamente na Estrada 
Guilherme Armange � é 
uma cena típica do nosso 
interior. O recado do 
proprietário da área de 

tem dono�. A mensagem 
é clara e cristalina. E se 
eu fosse o transeunte que 
anda invadindo aquele 
terreno, pensaria duas 
vezes antes de voltar!

Uma lenda urbana

Se por um lado a marca mundial Mcdonald´s 
está prestes a inaugurar uma unidade na 
principal cidade do Vale do Taquari, o nosso 
tradicional Carmelito lança um novo produto no 
mercado. É uma verdadeira lenda urbana que 

da família. Nesta sexta-feira, o produto estará à 
venda nas unidades Cachorrão Carmelito e Beto 
de Lajeado, Estrela e Teutônia, e nos Super-
mercados Imec de Lajeado e Estrela.
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Candidatos querem 
anular eleição para 
Conselho Tutelar
Concorrentes 
apontam mudança 
nos locais de sete 
urnas no dia da 
votação e vinculação 
de candidatos
com partidos

TEUTÔNIA

Q
uase metade dos can-
didatos derrotados nas 
eleições do dia 6 de ou-
tubro para o Conselho 

Tutelar quer a anulação do pleito. 
Um grupo de onze pessoas enca-
minhou um pedido ao Ministério 
Público nessa terça-feira.

O documento aponta duas si-
tuações consideradas irregulares 
pelos reclamantes. A alteração de 
locais das urnas é uma delas. Sete 
seções eleitorais tiveram endereço 
alterado, o que teria sido percebi-
do por eleitores ao longo da reali-
zação do pleito.

As alterações teriam feito com que 

impossibilitados de votar, o que teria 

Outro fato apontado é o suposto 
envolvimento de candidatos com 
partidos políticos e igrejas. A re-
solução 11, que dispõe da conduta 
dos candidatos, proíbe propagan-
da �vinculada direta ou indireta-
mente a partido político ou que 
importe em abuso de poder políti-
co, econômico ou religioso.�

Os reclamantes já haviam enca-
minhado outras informações ao 
MP. Não tendo resposta, decidi-

“Às 8h52, os candidatos do pleito foram avisados pelo 
grupo do whats que os mesmos deveriam avisar “seus 
eleitores” da mudança nas urnas (essa orientação dada 
pelo presidente da comissão eleitoral na prática con�gu-
raria “boca de urna” o que deixou os candidatos perple-
xos.)  posteriormente soubemos que muitos municípes 
desistiram de votar em virtude da confusão causada”

ram pelo pedido de anulação

Documentos estão 
com promotor

o recebimento do pedido, mas não 
fornece informações sobre o teor 
dos documentos entregues por 
conterem dados pessoais e por se-
rem informações que envolvem in-
teresse de crianças e adolescentes.

A documentação já está em pos-
se do promotor Jair João Franz, 
que deve se manifestar sobre o 
tema ainda esta semana.

Comissão não vê 
irregularidades

O presidente da comissão elei-

ter recebido cinco recursos de 
candidatos. Todos foram analisa-
dos pela comissão juntamente ao 
Comdica. �Não constatamos ne-
nhuma irregularidade�, diz.

Em relação à mudança de lo-
cais de urnas, Santos diz que foi 
um erro de digitação, corrigido 
nas primeiras horas do pleito e 
amplamente divulgado por redes 
sociais, veículos de comunicação 
e cartazes nos pontos de votação. 
�Inclusive promotor passou em 
todos locais de votação e viu os 
cartazes�, conclui
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ARROIO DO MEIO

D
uas candidatas derro-
tadas nas eleições ao 
Conselho Tutelar ques-
tionam o resultado do 

pleito. Elas apresentaram recurso, 
pedindo a anulação da inscrição 
de uma das conselheiras eleitas. 
De acordo com as denunciantes, 
ela teria seu título eleitoral vincu-
lado ao município da Travesseiro, 

A questão envolve a interpre-
tação de um item edital. Entre os 

-
pia do Título de Eleitor, inscrito 
em Arroio do Meio (104ª zona), 

Na avaliação das candidatas, é ne-

Meio. Para o presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (Comdica), o candi-
dato pode ter título em qualquer mu-
nicípio da 104ª Zona eleitoral.

As eleições para o Conselho Tu-
-

Candidatas contestam eleição 
para o Conselho Tutelar

perdeu aí cria esta situação, mas o 

-

Arroio do Meio e a lei maior, que é o 

Reclamações
em Lajeado

sobre discrepâncias na apuração 
dos votos. De acordo com a can-
didata Nívia Denise de Ramos o 
número de votos não fechava com 
o número de assinaturas de eleito-
res na ata. Ela e outros candidatos 

Duas concorrentes 
apontaram problemas 
em inscrição de 
conselheira eleita. 
Comdica nega 
irregularidade

Art. 133. Para a candidatu-
ra a membro do Conselho 
Tutelar, serão exigidos os 
seguintes requisitos:
I - reconhecida idoneidade 
moral;
II - idade superior a vinte e 
um anos;
III - residir no município.

Art. 139. O processo para 
a escolha dos membros do 
Conselho Tutelar será esta-
belecido em lei municipal e 
realizado sob a responsabili-
dade do Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, e a �scalização 
do Ministério Público.

O DIZ O EDITAL:
No item “documentação 
necessária”, consta “Cópia do 
Título de Eleitor, inscrito em 
Arroio do Meio (104ª zona), 
acompanhada da original”

O QUE DIZ O ECA:

ÉDSON SCHAEFFER

(TRE/RS) empresta as urnas e for-
nece a lista com os eleitores aptos à 
votação. No município, 1.755 pes-
soas participaram do pleito.

Para Comdica, não 
há irregularidade

O presidente do Comdica, Mar-

-
-

possui título eleitoral em outro 
município o que, de acordo com 

uma coisa séria, então tem que 
ser tudo às claras. Acredito que 
vamos entrar com uma ação. A 

-

A presidente da comissão especial 
do processo eleitoral, Ana Paula Ely, 

o número de votos e o de assinaturas 
-

Cedro. De acordo com Ana Paula, o 
equívoco se deu na primeira conta-

-

acompanhantes.

quinze locais de votação. Teve 
locais que fomos 3 ou 4 vezes, 

-

De acordo com ela, nenhuma re-
clamação ou recurso havia sido 

-
rentes apontaram problemas em 
inscrição de conselheira eleita. 

Municípios em todo o país escolheram conselheiros tutelares no último domingo 

Em reportagem veiculada no 
dia 10, duas candidatas de 
Arroio do Meio pediram ao 
Comdica o cancelamento do 
pleito. Elas apontavam que 
uma das candidatas eleitas 
não seria eleitora do muni-
cípio. NA matéria publicada 
ontem, as denúncias vinham 
de Teutônia, onde candidatos 
derrotados protocolaram 
pelo menos três denúncias 
no conselho. Em Lajeado, 
uma candidata pediu a anu-
lação do pleito.

Lajeado: 40h – Um salário 
mínimo (R$ 998)
Arroio do Meio: 22h - R$ 
1.811,25 
Teutônia: 40h – R$ 2.350,00

RELEMBRE

SALÁRIO DOS 
CONSELHEIROS

LAJEADO

Um acordo entre os líderes de 
bancada da câmara de vereado-
res garantiu, durante a sessão 
de ontem, a votação do projeto 
de lei que viabiliza acordos ju-
diciais com ex-funcionários do 
Instituto Continental de Saúde 
(Icos). A matéria foi aprovada 
por unanimidade.

Com isso, o município está au-
torizado a abrir crédito especial 
de R$ 3,2 milhões para negocia-
ção com os ex-funcionários. Ao 

entraram na Justiça com ações 
coletivas e individuais depois 
de serem demitidos, em junho 
de 2018, sem receber salários e 
verbas rescisórias.

Conforme prevê o projeto, os 
pagamentos devem ser efetua-
dos mediante depósito judicial 
e compensados após a apuração 
de dívidas do órgão público com 
a terceirizada. Uma alteração 
no texto original, feita por ve-
readores, garante o direito a to-
dos os ex-funcionários a serem 
indenizados, e não somente os 
que entraram na Justiça.

Vereadores aprovam 
R$ 3,2 milhões para 
ex-funcionários da ICOS

Outros cinco projetos foram 
votados e aprovados pelos vere-
adores. Entre as matérias, está a 
que autoriza a cobrança de con-
tribuição de melhoria em razão 
da execução da pavimentação 
em nove ruas da cidade.

Três suplentes
A sessão de ontem reservou 

um raro momento na atual le-
gislatura. Três suplentes  de ve-
reador estiveram no exercício 
do mandato. Além de Wolnei 
da Cunha, o Gão (MDB), Jo-
nes Barbosa, o Vavá (MDB), e 
Nestor Dessoy (PSDB) partici-
param da reunião, substituin-
do Éder Spohr e Mariela Portz, 
respectivamente.

Vavá, por sinal, apresentou 
projetos voltados à inclusão so-
cial. Dois deles, assinados em 
conjunto com Sérgio Kniphoff 
(PT), instituem a carteira de 
identificação do autista e a Se-
mana Municipal de Conscienti-
zação do Autismo. 

�Até 2025, a cada 59 nasci-
mentos de criança, teremos um 
autista. Isso é um número mui-
to expressivo. A nossa socieda-
de está pronta para absorver 
esse impacto?�, questiona. 

Vavá propôs criação da Semana de Conscientização do Autismo

MATEUS SOUZA



Como os processos circulares 
podem resolver problemas 
práticos de indisciplina escolar 
ou até casos mais graves? 
Essas duas coisas estão conecta-
das. As pequenas coisas que acon-
tecem no dia a dia se somam e 
fazem com que isso vire violência. 
Com os processos circulares, exis-
tem dois níveis em que você está 
lidando com a violência. No 
nível menor, você trata de 
coisas pequenas que irão 
evitar que se tornem 
ações violentas maiores. 
Também podemos usar 
o círculo em casos mais 
graves, criando espaços 
de diálogos para tratar da 
violência que aconteceu e deixar a 
comunidade mais conscientes das 
causas subjacentes aos fatos. 

Castigar é uma forma de dimi-
nuir a violência?
Qualquer castigo é visto como 
retaliação e isso faz com que a 
violência aumente. Através dos 

processos circulares, o grupo 
pode descobrir meios de lidar 
com essa violência de outra for-
ma que não seja a punitiva. 

Na palestra, você fala que a 
cultura bloqueia os sentidos 
de pertencimento nas relações 
humanas. Como mudar isso? 
A medida que o objeto da palavra 

vai passando de mão e mão, 
a pessoa ganha a oportu-

nidade de falar sem ser 
interrompido. Neste 
tempo você é visto por 
todos que estão no círcu-

lo. Nas primeiras partes 
do círculo temos conversas 

a respeito dos valores que cada 
um traz e oferece. Em quase to-
dos os círculos um valor trazido é 
o respeito. Então, se cada pessoa 
sente que é respeitada e que a voz 
é ouvida, isso dá uma sensação 
de pertencimento muito grande. 
Depois, as pessoas são convida-
das a compartilhar histórias de 
vida e isso cria conexão. 
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Especialista defende espaços de 
diálogo para enfrentar a violência
Percursora da justiça 

restaurativa, Kay Pranis 

palestrou em Lajeado 

sobre formas de 

diminuir a violência

LAJEADO 

C
erca de 300 pessoas lota-
ram o auditório da Uni-
med, em Lajeado, para o 
workshop �Círculos em 

Movimento nas Escolas � Cons-
truindo Comunidades Escolares 
Restaurativas�. À frente da formação 
estava Kay Pranis, norte-americana 
precursora da justiça restaurativa.

A especialista apresentou o concei-
to de círculos da paz, técnica utiliza-
da por elas nos EUA para solucionar 

-
lizando a criatividade e sensibilidade. 

Conforme Kay, o círculo se resume 
a um �convite� ao diálogo.  Ela expli-
ca que a cultura ocidental não atende 
um dos anseios mais básicos do ser 

Cerca de 300 pessoas participaram do workshop promovido pela Ajuris

FÁBIO KUHN

humano: o sentido de pertencer a 
uma sociedade. �Pertencimento é 
uma necessidade humana funda-
mental. Mas a cultura bloqueia esse 
sentido nas relações humanas.�

Fazer com que as pessoas es-
treitem relações e se sintam parti-
cipativas estão entre os objetivos, 

-
logos, Kay percebe ser possível es-
tabelecer os limites dos interesses 
coletivos e individuais. �Pelo fato 
de cada pessoa trazer sua verdade, 

cada pessoa pode trazer a necessi-
dade individual e encaixá-la dentro 
dos interesses do grupo�, comenta.

A ação foi voltada a professores, 
-

tuição de ensino e promovida pela 
Escola Superior da Ajuris. Teve 
como objetivo capacitar pessoas 
para transformar ambientes e cons-
truir relacionamentos saudáveis. 
No município, a técnica é implan-
tada em escolas e instituições com 
o programa Pacto Lajeado pela Paz. 
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A
rticular as iniciativas re-
gionais e potencializar 
os negócio do turismo 
no Vale. Com esses ob-

jetivos, ocorre nesta quinta-feira 
o Turismo Vale para todos. O 
evento integra gestores e empre-
endedores no teatro da Univates a 
partir das 19h.

São esperados mais de 500 
pessoas para o encontro, que terá 
palestra da jornalista Carol Bar-
cellos, apresentadora do progra-
ma "Planeta Extremo" na TV Glo-
bo e autora do Livro �Quebrando 
os limites�,

O encontro ocorre em um mo-
mento em que o turismo está em 
evidência no debate regional. Com 
grande procura de turistas e agên-
cias de todo o estado nos passeios 
experimentais, o Trem dos Vales é 
um atrativo em potencial. Está em 

Evento amanhã busca 

integrar o turismo regional 
São esperadas mais 

de 500 pessoas para 

evento que terá 

palestra de jornalista 

da TV Globo

a concessão da estrutura e tornar o 

Para o presidente da Amvat, 
é necessário criar atrativos para 
manter o turista ocupado pelo 
maior tempo possível. �O turismo 
requer um trabalho contínuo e aci-
ma de tudo de forma regional, esse 
é o primeiro passo que temos que 
entender para que o turismo gere 
receita e renda para o vale�, diz Jo-
natan Brönstrup.

Promovido pela Amvat e Amtur-
vales, o evento tem apoio do Se-

VALE DO TAQUARI

A presidente da Fepam, Marjori 
Kaufmann, foi a presença desta-
que no 9º Seminário de Melipo-
nicultura, realizado dia 19 no Par-
que do Imigrante. Promovido pela  
Associação de Meliponicultores 
do Vale do Taquari (Amevat), com 
o apoio da Emater/RS-Ascar e o 
governo municipal de Lajeado, o 
evento reuniu criadores de abelhas 
nativas de todo Estado. 

A programação teve palestras téc-

houve a comercialização de enxa-
mes, mudas de plantas melíferas e 
diferentes tipos de acessórios  utiliza-
dos na criação de abelhas.

Estiveram presentes o presiden-
te da Amevat, Nelson Angnes, o  
coordenador regional da Emater, 
Carlos Lagemann, o presidente da 
Federação dos Apicultores do RS, 
Anselmo Kuhn, o secretário de 
Indústria, Comércio e Turismo de 
Lajeado André Bücker, o deputado 

PROGRAMAÇÃO

19h — Recepção 
19h30min — Abertura do 
evento
19h45min — Entrega simbó-
lica do quadro com imagem 
da cidade ao prefeito de 
Lajeado em nome dos demais 
gestores e foto o�cial com os 
prefeitos presentes. 
20h45min — Palestra com a 
jornalista Carol Barcellos
21h50min — Encerramento 
do evento  

Criado faz menos de um mês, cami-
nho autoguiado de Lajeado é o mais 
novo atrativo turístico da região

brae. �Nosso papel é acelerar o 
crescimento da cadeia do turismo 
no Vale do Taquari. Atuamos tanto 

-
mentos como na auxílio a articu-
lação e integração regional�, diz 
Diego Zenkner, gerente de proje-
tos do Sebrae.

Divulgação
Durante o encontro, será entre-

gue aos prefeitos um material de 
divulgação dos atrativos turísticos 
dos municípios. Além de uma foto 
aérea de cada cidade, o conteúdo 
inclui um vídeo institucional que 
evidenciam os seus principais 
pontos turísticos. O material foi 
contratado pela Amvat e custou 
R$ 7 mil por município.

O Vale precisa

se conhecer
O presidente da Amturvales, Le-

andro Arenhart, explica que um dos 
objetivos é fazer com que os próprios 
moradores da região a conheçam 
melhor. �Precisamos integrar os 
agentes, fazer a região se conhecer. 
Às vezes o morador de Teutônia não 
conhece a rota da erva Mate e vice-
-versa. O próprio Vale pode ser turis-
ta do Vale�, conclui.

Criadores de abelhas contam com a 

Fepam para regularizar atividades

da frente parlamentar da apicultu-
ra e meliponicultura da Assem-
bleia, Zé Nunes, e a presidente da 
Fepam, Marjori Kaufmann. 

Marjorie destacou a importância 
das abelhas no meio ambiente. �Va-
mos dar todo apoio para atender suas 

-
ciou que vai agilizar o cadastro dos 
criadores junto à Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema) para que possam 

regularizar a atividade.

uma equipe técnica na reunião dos 
associados da Amevat, marcada para 
23 de novembro, em Roca Sales.  

Para o agrônomo e diretor técnico 
da Amevat, Paulo Conrad, �é impor-
tante este envolvimento da Marjori 
para destravar o sistema, agilizar o 
processo e o criador poder se cadas-
trar para sair da clandestinidade�.

Seminário da Meliponicultura ocorreu nesse sábado, em Lajeado

DEOLÍ GRÄFF
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